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RESUMO
[bookmark: _Hlk192536500][bookmark: _Hlk192537129][bookmark: _Hlk192534515][bookmark: _Hlk192537102]Introdução: A aplicação de impressão 3D e biomateriais inovadores vem tomando espaço na reconstrução maxilofacial. Anteriormente, pacientes submetidos a cirurgias em decorrência de traumas ou deformidades enfrentavam procedimentos longos e resultados insatisfatórios. Hoje, essas tecnologias possibilitam tratamentos personalizados, menos invasivos e com melhor adaptação, obtendo resultados estéticos e funcionais superiores, contribuindo consideravelmente para a reabilitação e o bem-estar dos pacientes. Objetivo: Avaliar os avanços das tecnologias de impressão 3D e novos biomateriais em reconstrução maxilofacial. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Este trabalho foi desenvolvido a partir da busca na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), PUBMED e Periódicos Capes, com os descritores “Biomaterials”, “Bioprinting” e "Mandibular Reconstruction", listados no DeCS, utilizando os operadores booleanos AND e OR. Como critérios de inclusão, foram selecionados: artigos recentes publicados nos últimos 5 anos, trabalhos em inglês, português ou espanhol e que fossem coerentes com o objetivo do tema proposto e foram excluídos textos duplicados, estudos experimentais e trabalhos de conclusão de curso. Resultados: Com base nos 9 artigos coletados, constatou-se que o uso de tecnologias 3D aliado a biomateriais avançados, como titânio, PEEK, hidroxiapatita e scaffolds customizados, proporciona reconstruções maxilofaciais com alta precisão anatômica e integração óssea favorável. Os estudos clínicos e pré-clínicos demonstraram redução no tempo cirúrgico e desempenho mecânico aprimorado. Ademais, experimentos realizados em pacientes e animais apontaram resultados estéticos e funcionais superiores, além da boa integração óssea, o que reforça o potencial dessas tecnologias. Conclusão: A impressão 3D e os recentes biomateriais revolucionaram a reconstrução maxilofacial ao possibilitar implantes personalizados com superior integração óssea. Esses implantes customizados, associados a métodos de fabricação precisos, reduzem as complicações pós-operatórias devido à sua biocompatibilidade, além de proporcionarem maior precisão cirúrgica e a simetria facial e, dessa forma, poder promover uma recuperação mais rápida para o paciente.
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Eixo temático: EIXO III - Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial.
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